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AOS TRABALHADORES 
A pé escravos! E' tempo de mais para satisfação das nossas reclamaçõesl Que faieis então?l Deixais que nos arran­

quem a pele, já que nos tiraram a camisa! A expropriação é uma necessidade; e tu povo, que tudo produzos e naJa 
ten3, necessitas não te deixare~ assoberbar pelo indiferentismo, que só te leva para u1n abismo, de que jamais poderás 
sahir sem o labéo de cobarde. 

Por isso povo, sem mais demora lança-te na luta, porque é mais preferivel morrer na rua, atravesi:>ado por uma bala 
da força armada> do que ao canto d'u1na casa, pelo negro espectro de fome! 

De pé pois e avante! Alerta famélicosl 
E' ten1po e mais que tempo, de ser um facto as nossas aspirações: 
Liberdade aos presos por questões sociaisl 
Abaixo a carestia da vida! Viva o dia normal de 8 horrast 
Avante e viva a revolução social! 

A 1 P t 1 de cadeia. sobrecarregados tom a 1 mais se aYolamaram as saas trai-greve gera n O Or O l mal&a de dez eseados. Oatros coo· ções. 
1 tinonam no aljabe, como medidia 

1 
Que 01 trabalhadores se 

preventiva, até t .solaçã<J. do mo· comp•n1etreP1 da Ju•d'8, da 

povo ar.mado de pedra~f E p6de­
se considerar cobarde a quem 8U­
ra uma bomb~. tendo aotes !õlofr1do 
o perigo de mAoip1 tal-a com e 
morte diante de sa ao mais peque-
110 descaído oo es&remeciment >" 
cnm .º ~isco du.rna aelst na pcn1: 
\aucadrul á. mius JRHgnitiaante de~ 
nuucid Não, um milhão tie veze~ 
aãol •.• Para a bomb•, 'lUe Re oo­
loc& ao serviço du CtJU'3tts just"s 
reinvidico o logar de onu. que Jh~ 
pertence. 

\'tmento. •erdatle, e eorra• com o• tra 
• poYo a;redldo à pranchada e a êlro-Prl1õea - A11oelaçõe1 E os aenhores do mando, não ftcante1 da ••• onra, do 1eu 

eaeerradaa-Tral~õe1 ao movltllento aaiiafeitos com isto, encerravam bem e11Jtar 
Â.Hociaçõer; de Clasae, par& que o • 

0!11 operarios da construção ci- 1 de para com as classes em lota, e operario l' não pad••se rea::iir e 
vil, de ha longas semanas qae ae qae j' tinha sido votada ern prin- resolver. 

Abaixo 01 treldoret! 
Trabalhadores! Alertai 

tinham lançtido na gren, para a cipio, foi defimtivameote procla- Emfim o terror imperava na ci· 
conquia\a das 8 horas de traba- madll por milhares de pe~aoas. dade, sobre o trabalhador, sende A 
lho. Desde este momento a qaestão talvez isso ama manifestação da 1 bomba ao serviço 

duma causa Movimento altamente justo e tom"'n ama outra feição amizade de sua g;a:.•, o senhor go-1 
que de ha maito devia ser um fa· Todos 011 qae aprovaram agre- vernador ciYil, Pereira o~orio. 
ato, poii que o trabalhador neces- ve geral, todos 01 que eetllo ao la· E emqaanto isto se passa com 
sita de tempo para a aaa instra- da dos amíldes, das escra\'os, de- o operariado revolucioa.ario, com 
ção, e para desoançar da ardo• viam concorrer para a saa vito- aquele que pensa Dtã mi,eria qae 

. Poderá sêr assas~ina-mas pn· 
r1ficar. Pode-se sêr destruidora-e 
contudo conslrair. A cirurgia tam· 
bem corta partes do corpo; e a 
medicina emprega drogas energi· tarefa de qae está incumbido. ria. domina a sociedade, e trabalha 

Mas 01 parasitaa, que merca- Mu desde h>go lambem a tal sem egoísmos para que a Opres-
dejam com a dor umaoa, desue Exª priooipiou a demoostrar que são termioe, bem triste nota de si 
Jogo se prepararam para aniqai- realmente era muito smiga do!!I dão os qae por reformismos e po­
lar as asp1raçõe:'i do1 qae vivem operario!I. E a!-l"'i 11, quàodo da liiica enveredam. 
trabalhando, porqae "!!Ó assim pG· v.olla do coi:oicio, rnand•>O· o~ re- lndividaos hoove dentro da9 
dem couuo11ar oo 1eo crirnino":Jo ceber á pr nch~.J11 e s l1M, titlv~z asqo1iaçõe~. que. sem o mioimo 
mister. em $Íi::oal de H go~•j ·•· sundu l1J~o pejo pelll sua traição, não tiveram 

E então a construção civil do efetuad l~ prisõ.:i1. E de~de e-ise du•ida em não secundar o mo•i· 
Pc,rto, oo completo alheamento do dia as violencias d i autor1d~de roeato, e fi&tiram aprovar moções 
que sejam as lidtt~ revolaciooariu, Coram se seotiudo cada vez o:u1s. que teotavaaa iludir a verdade, 
não respondeu ' iof11mia da bar· A oidadd esteve em estado de rnas q11e mais faziam resahar a 
guezia. como lhe competia f11zer, sitio, sendo as ruai1 patrulhadas liUa infamia. 
e confiou pouco ou nada em si, por cavalaria. Uns, apreciando mais o capi· 
para eonftar tudo a determinadas O pon trabalhador era cons- pi&al do que as reiviadioaQ6e1 pro-
comissões. tantemeate agredido ' ubrada e letariaa, viram que nesta ocasião 

Prlnoipioa logo a dl•isar-se a a tiro, não havendo a miaima oon- •11s festas do natal perderiam a 
derrota, dos 1lnceros trabalhado· sideração para com as creançu,, esportula qoe lhes aeria dada com 
res, porque emquaoto estes 11e não para oom os velhos e para com os o engodados por mosicaa engala· 
descor,inanm pelaa roas paten· aleijados, meamo que cegoa fos- namentos. 
teando a aua m1seria, o seu desfa· sem. Oatros, que tambem nanes fo. 
leeimento fiaico, impondo-se aos Casas hone em que quebra- ram capaze!!I de sentir o amor pe· 
que os roubam, as taes comissõ01 ram t~d11s as vidraçu, fazendo I~ Liberdade, o que só passam a 
rempiam os eatofos caros do go- am policia fogo pela fecba4iora em- vida e1~culando com o~ traba· 
verno civil, vinde, de lá dizer aqae qaaoto outros arromb vam as ja-J lhadore!ll-fazendo o poss1vel pa­
saa Ex.• o governador civil era nelas. E cons,.gaindo li entrar ra qae os guindem ao poder-tra­
am bom homem,, em qae os epe- quebravam iudo. balharam afinc!Ldamente para que 
rarios podiam confiar. Mulheres, que ;;;e arrojassem a •>s revolucionarios ficassem &6 e~ 

Que 11uivessem ctr&os que soa recl~mar a libertação do51 sea!i campo, comprometendo-os o mais 
Ex.& es\ava na disposição de ser companheiros, eram recebida~ a iue podiam. . 
favoravel aos trabalhadores•. pontapé e bofetada. E 6 certo qoe a autoridade, so-

E assim as semanaa 1am pa•· E emquanto a multidão assim bre nós-os aoarquistas-exercou 
sando. e os operarios esperando, era \ralada, o~ mandado• de ca· a sua acção. 
oada vez mais fraoos, embora mui· ptura eram passados con\ra de· Mas d'aí Ei6 grandiosidade vem 
tos o contrario julgassem. terminados camaradas, que í11m para o nosso Ideal, porque de· 

Tàl aituação era insu1tenlavel. compartilhar da sorte do~ que.du- monslrado mais am~ vez fica, e 
D'·se então um eomic10 - que unte os oonftlloe,, con\inaameott par"' o operariado uma grande li· 

apezar de proibido pelo tal amigo, eram preso~. E entrando na pri· çAe é. com quem os oprimidos po· 
aempre se realisou, emb.na fora são, jl sabiam qua a aaas r g ~ro- dem eootar. . . 
do Purto- para qsae a questão foi· aa incomu01cab.11dade lhes erll am E para os lata !!lenhores pohia­
se tratada. t n resolv1&1e qual o posta, tendo uoa, após alguns (lias, cos, só mais 1e lhes saliento a a 
oamiobo a aegair. · de traoaitar ptlo &ribaoal, onde ior6mia, de que fazem norma, e 

A 1rne 11ral1 de1olidarieda· lhu apliuvam au oa mais •ia1 

(Conclusão) 

_4Que. fazer um bando de. rev~- cas. Por conseguinte nada é pres· 
l~c1~01H1os eontra um ex~rcu~ d1s- cmdivel quando empregado com 
c1phnado, contra a artilharia, e jastiç3 e ~alor. 
contra as ~argas de c&valaria, qaa Ea odeio o odio, não sou de 
caem cana.bBlescam1ate sobre o res~rva, porque qaaodo erro, não 
lJOVof Fugir! tenho duvi~a em peniteaciar-me,J 

. Mas HiSO ' " perda dum lllO· tt tao&o a S!'llr.D que repto o primeiro 
vameato, é entreg!ir â'.J rnã.os do<i lªª me po'fsa desuientir de facto; 
c~lpl\dos o~ que aspiram f zer mas para exterminar o odio 4 Li­
traanfar um.a Caacm. Nesse IDO· berdade, ao Bem, à Verdade, ao 
meolo am~ 1ndec1são perde torto. Heal, que me far• viver e agir, 
M~s, se entretanto am peque~o julgo todas as armas leaes. Odeio 
obJecto fér lançado para 0 meio o sabre da policia qnt agride, e a 
dos soldados,e ª explosão ~e der ••• besta da muoictpal que pisa o pt· 
lodos esses herue1 c~nveacionados vo indefeso; como tambom oão lo· 
!o~e~. porque sentiram logo um lero a espada de Qaribaldi qae aca· 
an1m1go, contra o qual não podem boa com 0 poder do papa, para 
combater. . crear o do rei. 

1Quantas forças orgamsadas A granada qoe ataca a mul&i-
nilo teem dispe1sado ao rebenta~ dão em jasla revolta, é mberavel, 
da poderosa bomba, que se fabr1· mas a bomba que defende nm po· 
ca. despreocupsd~mente nu~a vo e proaura suprimir a tirania, 
mansard~ desp_rov1da dos meios sem duvida que é e deve sêr sn­
necessar1os ' vida, entre palavras blimel 
de esperança, desejos p~rturblldos, Bernardino áoi Santos. 
desa.lentos logo es':{uec1dos e coo· 
tos vulgaresf 

Estou a ouvir os espirito!i cba· 
madoq ordeiros e po u de rados-q oe -;::::::-=----;:=..::=-.;=:----:-:----, 
considero como va riantes de co~ 
bardes-a dizerem que é u 1 MI· 
me o emprego dos oxplosivos ,par- A 
que nãQ siguilfoa am comb 1te em 
campo descoberto. iMu é pon.sn-
tura am combate a campo de,co· 

Reapal'ecc brevcmeute / 
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&fonsnrlo llu •Lrn 1o. Critica 
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AVULSO, 2 CENT. 
berto o que se faz com met:•a. 1u1-
doras e espingardus de grandtt ai- ! 
c11ncet Considera-se leal o fo~o 
d 'l~ b \terias de bordo. q UP. no 1 t CoriosJ)o11í11:m .. 11. oolnbnrai;Ao, eto ' i 

poJei "~r en\ iad 1 du.'ida Jâ para o 1 de meio se fez sobre o povo ioJe-
fozotE' porventura leal, nam com.

1
.

1 

CAES DO SODRB,, 88 li 
bate dama na, empregar as oa- Ltaboa-Port11&a1 

rabinas da cavalaria oon&ra um =========:::o;=== 



2 Comuna Livre 
El 

Amor e sexualidade f MODOS DE VER ... 1 
dade~ a sos vida e sea':lentesqae· 1 -dE eotlo nlo ten1 onde dor 
ridos, receberão da patria mãt 1 mas, oão &ens casat 

A uoillo de dois indiv1duos de 
sexo diferente não quer dizer qae 
exista aí o amõr, pois na maioria 
das vezes só ba o ctípricho de ad· 
quirição-a.,sim vemos um parslto 
elegante que 1e ligou instin1tiva­
t.nente, ma nlio raciocinadamente. 
E' preciso que oh ha1a confusno, 
pois diver:ge a união in$tÍntiva da 
união raciocinada. A pmneira de· 
pende do rnstinoto sexual, que os 
une, apenaei pnra saciar a sexuli­
lidade; a segunda é mais alguma 
cousa, 6 a união pela mvestigaçdo 
das qualidades dos iod1viduos qae 
se unem. E por se dar a maioria 
das vezes a anião instintiva é que, 
apó.; pouco tempo, surgem os de­
sagu1'3ados no lar, porque o senti­
menlo dum diverge do outro, e daí 
a impossibilidade dom bem estar 
conjugal. 

Não sei se o leitor já teve oca­
sião de observar a vida nom lar, 
onde am individuo 6 inteligente, 
em contrario do outro; em que am 
é assead1ss1mo, outro um e traga­
dão. sempre nodooso, om pou· 
pado. outro perdulario 

E' o suficiente esta h&lerogoo­
neidade para nunca no lar haver 
socego. 

Conlemporisa-se, mas nuncs 
é possível viver bem; há um mau 
esl!lr. uma indisposiçlio. 

Pode. é certo, haver o caprícho 
de que, um para o outro, não hã 
nada mais bonito, nada rnais su­
premamente lindo do que qual1uer 
dos dois, de resto, passada a oca­
sião psicologicn do apreço, tudo é 
banal. 

E' preferível como vêdes, sa­
crificar o instincto sensual, a viver 
num a. constante guerra familiar, 
interrompida a penas na ocasião do 
coito. 

Estudar os habilos om do ou­
tro, eis a mtssão que compre aos 
dois individuas que pensam unir­
se; ver até mesmo se um será de 
facil ad_apt~çâo ap genio do outro. 
1lif\O cYHana, ceríamente, o qae pa­
ra aí se vê e que concorre para e 
prostituiçao, 'lue dia a dia se de­
senvolve com o seu caudal de hor­
rores. 

lUo são ás leis qae hão-de mo­
dificar o atrazo em que a socieda­
de <:e eocontra; os coslumes é que 
se hle·de ir modificando de manei· 
ra a preparai-a para um faturo ri· 
sonho. 

Como a Comuna Liore é um 
pet'iodico educativo, deve concor­
rer para o mais rapido desenvol­
,. imento dos bons costumes, de­
mons&rando que os anarquistas sa· 
bem como conseguir o que que­
rem: a Anarquia, o Bem. 

M. P. A. 

Caminho a seguir 
Decorrido ha jl tanto tempo 

em que o povo faminto derramou 
o sea san~ue, batendo-se com a 
força publtca, proclamando com 
energia que &inha fome e que a 
vida estava caríssima. • 

Afinal isso a nada obstou. A 
situação continua a peorar, por­
que os tiranos não viram bem a 
organi~a9âo popnlar, qaal a saa 
orientação, o verdndero pavor que 
Jbes devia cansar e o destr.oço 
que devia fazer. Mas eu penso 
q•e se devia repetir a mesma Pc­
ção, e então com m·•ic; violencia. 
dum ruido mai-. forte, doma com­
preensão mais oilida. P-4lnso-que 
o trabalhador de\•e ir buscar o 
quo produziu e"que lhe é rouba 
do e de qoe tem preo1são. Que ba 
nccss.idade da f.azer cumpr.ir a 
mor.,hdade, de fazer fracu.ssar a 
lei: abater os burguezes-usurpa­
dores os industdaes-saogue­
sugas-e todos os caus1'do1eB da. 
imperfeição da sociedade. 

E peoso &!àmbem que assim 
acootccerá. 

ViJa Jfon de Gab 

Joaquim doa santos Silva 

A carestia da vida-Suas causas e efeitos. 

A. situação . atual é má. Hoje 1 que ornamentavam toscamente os 
!!JÓ vive sem dificuldades aquêle seus miser11vei1 tugorios, estando 
que tem cowo modo de vide.o de 1 a bater nos a porta o inverno e a 
da~ ordens aos seus empreg dos nhe, e q!Je tles hão-de-sofrer as 
e 11~1põr·lhes c_omo obr1gaçã~ a su~s agruras craeis e implacá.. 
p'tat1ca datlll ma1orf'• tr·allcaoc1as, veis coro a roupa no prlgo e os 
isto é, aqoêle qa~ faz 'da açar.n~ar- º' vos perros de frio e encha r­
eação o ~eu an1co mode de vida; c11dos de obuva. E os cofre" 
da exploração o seu me~hor pri.ztu; dos açambarcl.idores eocon\ram-se 
da crápul1:1 o _seu ~"'ºJ"r prt d1le- cheios com o dinheiro dos que 
cto e-da mentira a JU<ltffi.cllÇ!l•l do~ trabalham, e eles metidos no l*'ito 
sous roubos b_eru couheo1dos. 1 eolre bons cobertores de lã, peo-

Os comerciantes de grande es- sando no modo d<t Ratisfazer me· 
cala mentem agora, mais do que lhor a oa g•nancia e ambição, 
?ªºC8:, com um descaramento que nunca vê3m aatisfeuas poi!-1 
mauduo.. . . se l•em mano,ma1ci querem aind~ 

E astm dão nos como J1>stafi - e por isso coo.1naam a explorar­
eação dos roubos e sa Lrea,erida no~. 
beeatombe que, nestes ulumos E" preciso repiuar-se em todo 
&empo"', ~em encharcando a Eu- i'lto, cooveucendo·aos que os se­
rops. inteira com sa.ogue humano nhores aç mbarcadores são maia 
e roubando ~ilhares de. braços ao respon1&Teis por este nosso mal­
ea!Dpo, á m1oa, á oficrna • á la- estar do que mesmo a propria 
br1ca. sem se comovere~ sequer guf'rra, com qu" êl~s justificam 
das. cle.ssee Pº?res, que Jt come- as burlas de oi1iri1ta1 perigo•o• 
çaram a ser v1cumas dli~ garraa ávida de nó-, todo~. 01 que vive­
aduncas da fome . n~i;;r~, espa mos do ool'ISO esforço e trabc1lho. 
lhsdas cada ~ez ruais pe!o. lar da Trá&e·se ile estudar bem oq 
grao~e fam11Ja prolectar1a. . 1notívos da aotalll caregtia dii vi 

A sombra desta guerra te•r1- da, aualisRoiio-se bem as sua~ 
ui! o~ senhorea comercian&eB. oau~as 1 efeito~. que agora se f,-.. 
mu1s vigorosos na llÇ1unbarcação ztuo já senur bastante e qoe em 
t.eem aco~ulad'> fortunas c~lo~- br..ave hão-de f tzer ba1x!lr á uA~ra 
saís • sac1_ado_ a.~ sua-s bur1gu1· sepuhura dedoa.s de ~êreq ha 
ohas paras1t11r1as da fome do vil maoo~, torturados pdla fome, ~e 
metal, eo1uaoto qne os que tudo 116~ iodos, explora'dos, não me&er­
prodazem e oarla l~em, sofrem as mos na ordem os ao'isos explora. 
agr.uras ~a fome, dentro d'umas dores e açamb.'lrcadores do que 
poc1lg~s imundas qu~ lhes sen·em por dareito aos pertence, mostl')Jo­
de babllaçllo e se E:lSUolam no tra- do-lhes, nom gesto nobre e altivo 
balbo ard~o, qu~ os tortura cruel- que a ju~&iça popular é justa e qoe 
mente, dia ~ dia. E os a9!mbar- não ~e nade por d1uheiro algutll. 
cad?res egoastas tentam vedar- Só ss:sim e•Ílaremos que mais am 
lhes os olhos com a capa hipocri- grande oua>ero de 1r lllos nosso~ 
\a da irregular exporhção, prnta· no inverno vão f11.zer companhia 
d'i com o palavr11Jdo 0tn100, qae á.qbeles qut1 já dormem 0 <11Ó!lo 
asam e conuoaa4do eem enua- eterno no cem1terio pPqueurno de 
v~, a co~ar nos generos de fà- aldeia ou 09 grande da vila oa 
br1eo 

1 
nac1ooal uo~ ~ola los com cidade, viccim""" ds tub~rcalose, 

~ma ega11da em alemao, france1, derivad& da falta. de alimanlo e 
mgJez e belga, q!l& lhea 8ttrwem muito aumento de tr11balho, o que 
de ,pretexto para ~levarei:n o. pre- tem reuo ocapa.r alguns já, ein 
ço pa.ra o d~plo ou mais arnda, grande numero, a uhima mora. 
tornando. &811m a &lu1s1ç!e dos da. 
generos 10d1spen~ave1a ao devido Empreguemo~ portanto, todos 
ahm!!nlo, Ímposs1vel para os con- os nossos e«forços e boa vontade, 
s~m1dores se_m forças mooeta· para evitarmos que l!ll oão coo&i· 
rias. E ê~te viver d1fictl não ter· nue a suceder, mostrando assim 
mrna, nem os fammtos, todos 809 que hojt nos querem toroar a 
aqaêles qae tOem fome e . traba· vida impo1~1vel,para encherem os 
lbam, 18 mo~lr1m resolvidos a ~eas cofres ne~~ndo~aos aquilo 
pôr o aec_essay10 e argun\e ler mo a que temos incoo&e..;tavel direito, 
a este v1~er _rnfame e a est~ ca- q ae não é q oem adota corno de 
tachsmo d1u10, em que a soo11da vida 0 comercio patronal qu6 tem 
de a~toal s~ debate. o direito de viver livrecneute, sa· 

. E. preciso concordarmo!!I que, tii:ifuendo todas as suas nei:ess1-
praoc1palmen1e ne::,te ~alfadado dades. 
Por\ugal, aquele _que, neste mo- Ac!be-se com a descu!pa io­
mento de angu•Ua ~ara a Europa fame da goerrºa no aamento dos 
não Lenha cocoo protiss~oo cemer- preços do que é fabrico nacional 
010 p~&ronal •. a vida va1-se-1he tor· oa então a vida tornar-se·nos-ba 
oa~ 1mpos~1vel dentro em pouco, impogsivel. 
se isto assim coou nua ll levar o As burlas dos açl\mbarcado. 
mes~o cammho. res e~tão b'3 n coohecidas e por 
• E P!ec1so. reparárm~s para i!-180 não h!tj l 11u ... ões. Castigue se 
essas pr1s6as 10fectas e 1mand111, quem mereoe cal!tigo. 
que se yão_ ~nchen·Jo coo~tante- Eis aqui por boja 09 ºº"ªº .. 
meot de 10dn1dus:i, pelo crlme de modos de ver sobre parte de tão 
roub?r~m para matitr a fome. 1mportanie problema a resolver e 

E preciso roparármos ~as ca- no prox1mo numero trataremos do 
sas trustes da nêgra prosmu1çlo, reino. 
oode agora conllnua a aumentar, (A . ) 
d'uma maneira assàs&adora, o vetro 
numero das inflizes, victimas da M. Laorador Junior 
mizeria motivada pela ganancia 
dos cocoerciantes, e v1tunaa do 
amor intereHeiro e perverso, ado· 
&ado n'esta sociedade, cada vez DE REGaESSQ 
mau~ pódre, mais nojenta e m111s 
1mbec1l. 

a• deoid1J1 homeno gen• d 1ua oa- -N Ao, meu senhor •.. Depois 
ltntia e braoura. de ter transitado pelos grandes 

Os profissiooaes da caseroa salões, onde ba laxo e devassidão 
recebe ruo em &roca dos se as ac- .•. vim descendo até aos mais in­
tos selvagens e criminoso~ as me· factos antros e alforjas crapalo· 
dalhRs de hero1dade. sas ••• onde campeia rnfrene a de· 

Ohl Mas de quanto jqto é abo- .l{r'ldeçãoI . Um dia as autorida· 
aunnel e execravell Milhares de des maodam fechar parte desses 
jovens sAos, robustos e sadios, an•ros ... Julguei que seria uma 
irem 81':~im como animaes irra- medida de alcance moral ••. que 
cionaes para 11 matao9", perdendo visasqe li oossa regeneração ••• 
todo quHnto de belo e sublime po · mas tal não sucedeu . •. 
euittm só P.!:trr~ue meia duzi!l de Em vez de nos destinarem um 
individuos, ao "Tonta.de gaoancio- refugio . fdloos lançadas para 
sa e interesseira 01 mandaram ai .. . em busca de quelll nos qal­
envergar uma farda e pegar oo- zessef 
ma esp1agarda da qual í1uio uso -Ohl desgraçada.&Então lu jul· 
á orde:n cavernosa do ~uperior, gavas que os go\'ernos, assim co­
que f?lZ parte tambem dos mes- mo os seus serveo&aarios, tra&a­
mos indiv1duos e lhew diz qae vão vam da tua libertsçlof Não vê'J 
deíender a l?a&ria, saa .:.egunda que uma parte da receita da poli 
màel eia é Bdquirida á custa do teu sa· 

,Mas que mie 6 essa qae ooo- criftciot J11izes policias e carcerei­
~ea&e que seus filhos vão &1·aci· ros vivem tambem do vosso de­
dar-se e matar-se sem qae doos gradante mister. E não 'ª adcoi­
para os ou&ro1 recebessem o res de seres vitima, eo tambem o 
mei"I pequeno agrovot! sou e todavii. oão me entrego aos 

Pois esaa mie é criminosa, •il vic1os de esta ~ociedade o. aeota e 
e torpe. porque admite qoe seus ladravaz. 
filhos morram il fome, andem de -Terminoa com o nosso dia 
trtijas andrajo~os, e descalços! Jogo o tanger dama guitarra e o 

Ela o~ encerra nu prisões, os rodar dum aatornovel, que coodu.­
fQ•ula na pr11ça publica, se om z1a am b!)ndo de e101lurd1os, qae 
d1u teem a hombr1d1ide de recla·, cantavam embriaglldos de vinho 
mar mais pào ou liberdade! 1 e de 1r<11~r, acompanhados de 

• outras taatas desgraçadas em 
• • igaal estado. 

Quilotos hoje. peneando am E ea, novamente falando, di· 
pouco, não amaldiçoarão essa go: 
mãe hrpocrita, que os 'arruinou -VA9, foram orgias as'3im, 
p'lra ~empuc e os engaoo'l tonpe- baeaoaes que ma•&o apreoiule 
mente, como 10 já ouvi os qael.xu- qae te levaram ao estado em que 
mas de alguns; ut•e. OaU'o tanto sacedri lque-

-Eu quando "' fui daqui, ia las iofehzes, q ae não veem o ra­
gor<lo. oendla 1aude, hoje ool- , luro. 
to áoeflte, arru.irvaclo. \.landaram - -Dos seus olhos deslisam 1'· 
"º' pa,.a a 1n.orte. 8flndidos! A•- grimas, e aperla·me 1s minhas 
1a11i1io1/ Forno• enguia io1! mãos entrd as suas. 

E comtJ este mu11os o•tros coo- Vejo que esta situação não po· 
firma vacn e~ta p!ila vras. de contmaar e •1ue urge socorrer 

Lembr~m mt aioda alguns esta desdiLosa criatura. 
soldados dtJ Cuamsto. goe uveram Por mim s6 não Elei como mas 
que estender a mão á caridade lembro.me qae no ospital podem e 
publica se qaeriam viver. teem par dever razel-o. 

Eis a recompensa da Patria- Corro á esquadra pr6aima re· 
m!e agradecida. qaisilar uma maca e, depois de 

Ou" que estes factos a mGi- muita pergunla, sempre consigo 
tos outros, sirvam de exemplo que seja permitido trazei-a. 
aos jovens, porque nada lacrarão Chegados ao ospital, sinto coo· 
em envergar a odiosa farda de tentamento por julgar que alivio 
militar e pegar oa homicida es- lhe vai ser dado. Mas passado 
p1ugarda, senão a morte horroro- uns momentos, dizem não poder 
sa no c11mpo da batalha. li. dar entrada. E objetando ea, 

Q11e o~ jovens. o povo, se coo- que na rua alo podia ficar, res· 
vençiai de que a noção de Patria pondem-me que a levemos para o 
só em épocas primitiv~s foi acei- slJubel 
lavei.e hoj' só traduz a perpetua- Não sabismos qae razer, e al-
ção de ama burla odiosa, a caj~ gom tempo ficamos indecisos. 
sombra se pr1:1\icam os mais abo- Aprocímo-me então para lhe 
m1011·1eis e horríveis crimes. pergoatar qual o caminho qae de· 

vismo~ tomar, e noto-lhe como 
qoe om riso irónico. Lltboa 

INUBIA Não responde '8 minhas pala­
vras, e est' nnma completa quie­
tude, 

F Pela morte estava liberta de arrapos um anos esta e:r.ecraoda sociedade. 

Noite aha e inverno'ª· 
Cai uma chuva glacial qae ros­

tig11 os poucos \ranseuntt!S, 
J uolo à parede sigo apressado 

para a minha amalde ab1tação, 
quando, sabito, paro1 por Yer um 
vuUo a meus , p'9. Perece um 
montão de farrapos, mas olhando 
atentamente distingo ser uma ma· 
lher desfalecida. Procuro pers­
cruta-la, para saber se ainda vi­
ve, e percebo no seu rosto maci­
lento e macerado ainda aos res -
tos de belez11, e uus teves ais me 

fulio de Campos 

~ 

A vau te pela verdade 

Organizou-se este grupo anar• 
qaista. 

Satda os camaradas de todo o 
mundo. 

E preciso repararmos para es 
ses ho~puaes, aoica guarida dos 
doeates pobres e fllhos do traba· 
lho, que cadtA vez ae enconlram 
mais repléloa de doeales por falla 
do alimento oecessario ao b1>m 
funcionamento do corpo, já "'ªcri· 
ficado pela 'rdua &arefa du traba· 
lho. 

Hl1 d•as jf., que chA~aram a rnd1cam q11& ha ali ama Tida a 
Lisboa dezen1ts de soldado~. que socorrer. 
mbam ido d :fen ier algumas das QuBodo tentava reanima-la 
provinc1a<i uhramarioas, amea.;a· abre os olhos e ea pergunto-lhe 

Oiltberoa contribuir moralmeD· 
te no movimento da carestia da 
vida. e presos por que~tOas sociais 
assim como materaalmente parã a 
tiragem de b:ooxarae sc1ent1tioas e 
aol\rquistas. Realisari: palestras, 
ele. 

E' pr~ciso reparar-se tambem 
para essas cbamffdas casas de 
emprest1mos i:iobre peohore!'I, e tlf. 
se encon\rará o vesLuario 1Dd1s· 
peosavel aos operar1os, juo&~men­
&e com a maior par~ daa mobília• 

das pel s aler.uãei. enlão: 
Esses milhare~ de bornens,q ue -O que tenst O que te do&t 

tào Ulr11s er~ru a.o trab!ilho, mas Ao que ela cu~tosamente me 
que a ele foram rouba Jus pua respondB: 
arero dt!fênder a Patria, voltarain -&0 que me d 1eJI Todo o mea 
em grande parte arr11io!&dos para corpo me doe ... porq11e \odo êle é 

Reune 's segandas reira1. 
Correspondencia para o cama­

rada Hum'1erto Sever1!lo. 
Rua de CamOes, 160 casa 7-

Porto. 

&oda a ~ua RX1stencia. uma chaga! 
~iml J,.to não falando dos que -Inquiri então: . 

morreram de febre9 oa nos com· -iE a sifilfs, nllo é verdadet Et1' moral. como em arte. dj. 

bates; sanga1ooleo&os, -Sim. Mas .•. tambem a ta- .er 1 nadai faser ~ iudo. 
O• qae perclaram a 1u moei 1 bVculoae me apog1111ta. 

• 
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Guerra ao militarismo 1 Conferencia õo camarada AI k~.maradoj de tutmondo 

(Concluado) 

Soldado1 

&LoJmbru.te d'aqueles tempos 
em que, lógo de madrugada. mar­
chavas para a montanha a apas-­
centar o gado, e que passados pou­
cos momen&os da chegada ouvia<o: 
ao longe o cantar dJ. que e<lperavas 
ver tua e3posa, que ie vinha eum­
primen\.ar antes de ir para a sua 
faroat 

Não tens plna d'Rqueles mo­
mentos em que vos abraçaveis, 
sem a maldade.do mundo que vos 
fizesse corarl 

Não te recorda~ de que os csm· 
pos pareciam caotar1 enchendo-te 
de felicidade! 

Será. possivel, que tu não peo• 
9eS nestas coisas! 

Não, nl.e 6 • 
Tu lembras-te de todo e tens 

peoa de lá não estares nesta oca­
sião. Não é verdadet 

Eotão, porqae mad11ste dessa 
forma! 

Foi a sociedade que t'o tmpozl 
Pois bem, se queres ser um 

omern de bem, um ornem com 
senhmento!'I; se qoere~ volLar a 
ser o que eras, reoega, . e;,;ta. ~o­
ciedade e todas as sa"s 1pocr1s1as 
e faze-le um revohado coo\ra to­
da!i as desegualdades sociais e 
contra oên dos rnis.iores cancros da 
Umaoidade. causa de todas 11s do· 
res dos qlle trabaibam: O mlll· 
•art .. •I 

Soldadol 

Medita arn pooco e dize·me: 
&Não ventes orror das morles 

e infelicidades que causastet 
Que mal te fizeram e~ses íofe­

Jizes, qoe, fartos de sofrer, se r~· 
voltaram contra os que os oprJ ­
mi;,m e exploravam! 

lef 

Fmrarn-te eles algum rnalT 
Nàol Eotão porque os matae-

&Não sentes repoisa, ao lem-
brares te daquelas cri"~cinhàs 
que ia, num ac\o de desva1rameo· 
to, atravessas\e com as balas as­
sassioast 

Não pensas, que podias ter mor• 
to teu pae, &aa mãe ou ~ma outra 
pes!IOa que \e f6sse quer1dd 

Vá, 

1 Costa rarualho !!:""E .,...--~====-=~===----===;:==-== 
EN 1'1U-~r MOMENTO PLEl'I~ DA NECF.RTECOJ POll L.\ HO.MARO, Nl VlN 

8.ll.UTAS Soldado! 
Despertai f -=·=-

Versou e llbre o 
Vem para o nosso lado e dize omem na \erra no 

bem alto para que tocfoq te oiç11m: seeuloQ•. 

Por konlgi Ti l allland11j k ~msr11doj pri nlnj klopudoj, CCl<1ulaj lo propa-
tema. de: •Ü i-:n11don de l 1 ,\narkio k J Kl11n lrlumfon, ni 1tub eupruitua la trndukon llc li\ 

decorrer do~ ~fJrtikolo, klun operii' cn IA uoun e.• de nla gnzeto: 

Era operario,vivia Í!!liz.Um Ji Descreveu a traços largos a 
fui arrastado para a viita m1htar, origem da umanidade e forma de 
arraoc;1do á minh:t f!tmllia, ada- viver prirniuva. 

l:iur tiu-ct cL:"lrcn10kcldentn kafian11:ulo de la Tcro, de longe kc la ne 
CC!l(CO tr .. d11 1' vckon de Is dorrnudo por 111111·1ii ol b.otnladu k11j Vivi. • 

TiC1urnoi1•rc k~. 11\! rig rduntc m1tl111t~rncojn n&k m11lgujoojn, kh1gn 111 
oi poKtveoo~. ni lmro~,. j:'.lm uc louge li1 c1111 epréuon, klun fin~ et'ec11vlg" llUll• 

Cerre kc ciHl la m •lhclpn] prt>tlg ,., po li.e l 1 A'1arkio p .1rA k J bela sln 
nc p 1vs11 dmQnt i rh. ki 11 itl ç"l "· Scd lii l Jealo, lduo 111 t40otas k j 11111,., ne 
•Jh,.08 ortifilcojn, li. 1) gl á.,uoe forloQ ol nl por ulmllhl Uni btlrojn' kiujn l• 
ne ... of~o. nu1lv1.;le.:o lc J 1i, mnh';ran1lnnlmcco tento& storl~I por t e ln }{cEono 
e~tu 11uf .. k ~tn k J nc triunf11 11.1 Vcrecon. 

N1 dtni igos cia.u em l1Uci voj '• provante kouduklla Lumon ol lnbo­
ri11tu ro. 

Ern tlu-cl gazeto Ides eldonnjo nl firo ticn la mnlplcjkomercacclo, nl 
ne di kntos .. c11111ll •jn f.k oJ 1, k.lnj cium nwlht'lp .. t> lo Lihl'recoo. 

Kn tiu·cl jurnalo l!Hmc kld en 1 or~uuf .. 010 tin f;m puhliltig R,,ctnf la 
k 111 •rndoj povo~ k.iobl.'lplk 1j por ni ilid rckoni k1el Uuj esttu1 suficc lll;l l.:ilnle 
k j k..in '4Q11u•cnoo. 

K j cluj k<lnlaboroi' 
tuglujô. 

por fortildgl tloa, kion flnl! oni atlogal! on Por-

ptei-me á caserna e ern bi:eve me D~po1s explica como os ornens 
tornei assassino; matei trab~lha compreendiam o fenomenos na111-
dores iodefezos só para cavar os raei;i ie fala da origem da supersu­
meu8 in ... tinlos feroies, de qae a cão-alma • e de outra .. suporsti· 
Sociedade me tinha eucbido. Tive çõel-l, do fogo e i:ieus beneficio~. 
um momento de revolta 1 ma!'I que Diz que a autoridad1" priroiti­
depre~sa passou por me sentir or- va foi a ma tri arc::il , porem, a mãe 
gulh 1so pela acçclo que tinbJt co- pelo amor submeteu--.e ao macho, 
metido: matar creaaças, molhares que mais tarde, aba'3nndo dE!~sa 
e velboi:o. Acab~do o t~mpo de ser fraquoza se irnpõ-> pela fort' á 
viç:> militar, e como esuvos-.e de· compitnheira, e e;,ta aos filho~. 
sacostum«tdo de trah~lhllr, ahst~i- S1'gue·se·lhe a ediide dr. pedra. 
me na Guarda Republicana e ali em que se conqtituiu 'a arm'lnia 
viveria jq_lgando-me feliz , e.::que para a soe1<tb11idade comum se 
ceado os meus proprios paes se bem que até si já o comunismo se 

não me aparecesse uin homem, tives-:e 1:&anifa~tado Dfl defeza con· dade de . se entenderemf Então. 1 Sauda,_ão 
riue eu já.mais esquecerei. f1:1zendo- tra llS fera~ e na aqatsição de io- apó~ exphcsçõss lrocadas de par- ~ 
me vêr o êrro em que eu eslava. ventos que truzia ru proveiLo a to- te a p irte, foi resolvido fundlrem-

Resi~ti or1meiro á'l suas pala- dos, como fosse: &Q peles com que ~e. e de cuia ru~a.o resal!ou a atual Ao Qrupo "Mocldttde 

vras, acabando por coacordár com se a~a~alhavarr, o fogo com <>Oe Eicola Racion.1 ltita cFforeicente• A.narqu18ta,, 

êle. Estou peis, arrependido do que se aq uec1a~; as casaf. ou grutas que feehoo as auas contas no mez 
flz e maldigo a hora em que as m1- que cooq\ro1am, etc. de Outubro-e arnda depois dumas Parece que a palavra anar­
nbas mãos sa maoah!!ram com o O homem sente a necessid~de feiHas escolares na sua ~éde e qrúa vae <le1xundo de ser o terrôr 
&40RU9 dos meu9 egal!es, vitimas de caç:ir, pois a agricultura era ra .. um beneficio oa Federação da para os aovo~. . 

da Sociedade. (Nilo poderei ter já dimeotar, e portanto io uficieote Conslrução Civil-com um detl.;it ~"'tão formado~ var1os grupos 

mais um momento de socêgo, du· para a alimentação da crescente parn Novembro de 52: tOO reis. de JOVeng que se 10teressam.p1la 

raote a vida. mas emquan&o não umao1da.de, para o que ioveotou Ora camaradas, é para 851 ,0 ~quastão social .. mas to~os ma1~ 011 

vier a morte, hei de ~mpregar todu arma~. as quais coostaviun de pe- est1J.do de coisas, e. muito em es-1 mano;; com t1tulos ~1versos, de­

o mea ..;êr, tod11 a minha energia, dras em fund11.~ de tirllq de coiro. pecial para 0 nenhum am6r á f~r~lieodo ~ontudo a tilosofia anar­

na defeza doe; opri<nidos, ao meao-t A cilça, com o decorrer dos ao os, ideia, embora que ceoteoati d'todi· i qu1ca. Pois bbm, alguns r~pazes, 

para tentar ftzer des!lparecer a no· e ... casqeava e os abitante~. que de· viduos ~e digam ~er isto e aqailo, I chamerno-lhe~ mes:no crrn~ças, 

doa qae tenho e qae Já. mais me es- , la viviam.resolveram util!sar aqoe- que oó~. comiqsão admini trativa pensa~am _e levaram á pratica.ª 

quecerá.. las armfls contra os que viviam da desla escnla-rtelegada do grupo ol'raut-.;açao du~ arupo onde .se 
Ser assassino! Horror! a~ricultcira para os for" ar a lra- cAmõr e Sciencia•-apelamos para agr-upa~sem os Jovens ana~qu1s-

Matar aquêles que dofeudia.m b1J.lh1tr pua' s1, e assim ~ ffaeram. a coa-.cienct1& dos &rab1J.lhadores tas, não temendo persog111tões, 

os seus e o~ mtas mteresses por- Prevaleceu desde então 0 di- afim de, segando as suas força e não temendo mesmo a gargalha-

qae eu tarnbecn soa povo. reito do mais forte em armas so- vontade,conmbuirern como melhor d!l alvar do~ que semr.re e~t~o 

OhT M1Jld1ta Soc1eda<tel bre o mais fraco! 0 julgarem, não só para cobrir 0 d~~~ostos a rir das entrg1~s e 1~1-

Tre1na1. Senhores! Irei estadu Oeqereveu mais como se areou deticit, como tambem para que c1e.t1vas dos .novo~, não 1 eceanlo 

a Sciencia Social e marchitrei pe - a propr1ed ide privada e como as ~Aj1t acn facto uma. e•. ola neste até a expulsao do lar paterno co­

lo muod..1 fazeniio de::;pertar do le- suparsttçõ~s pr1cnttivas se torna· gef1aro em Portugal. mo . aconteceu a um dos seus Ol'· 

targo em qu& est.ão lançados, os rnm em r~ligrões, que 8té oje veem E .. peramos Pº"· em VÓ-l traba· gan~:-adorea. . . " 

trab i:llb i:ufores, e dizer-lhes: 
1 acon.-elhaodo pac1eacia ao vencido lhadores, a sanção ao nosso apêlo. 1!.sses rapaz~ 10t1tulnram º· • u 

Revohae YOS, camaradas! E para que 0 mais forte prevaleça grupo de Mocidade Anarqut8t'!· 

cheg1tdo o momento de vos hber com 0 •u poderio. E 0 povo defi· A comilltio. Não poderiam escolher melhor tl· 

tardes das garras que vos opri- nhe. talo. 

mem. Fez vêr as guerras que teem Mocidade anarquista que quer 
A' revoltai havido de povo.;; com povQ~. e por- dizert 

<iue se davam, e demon-.trou &am· Quer dizer que ha um d1termi 

Abaixo o Militari&mol 
Viva a Revolução Soeiall 

bem o valor das diversa~ c1v11isa· E é i c;to 111 nado grupo d~ jovens, qae est~o 
ç6as. que a istoria registit., o pr:e· alguma coisa livre dos pr1cooce1-

dominio Rocna.oo e as leis dimana- tos e dos vícios inoculados por 
da!l cio seu d1re1to, que tudo j-.c;o uta. 'Ociedade torpe e vil. on~e 
não te.m pa!:iSt.tdo de liçõeq qae Tudo e~tá caro; todos se qaei- impera a força qut suprime o d1-

BA.QTA SENHORES! 1 acionista dt1 cnmponhia das 
u mmas de S. Pedro da Cova. e 

1 que comete tod')" o~ utr >peloH 

teem cust-tdo, á uma niriade e~cra- xam ro 1s .ainda se não foz um mo- reH•J, a mentira _ql!-e s!-lfocs a ra­

va, .;angue e tiõr s11m prove1&0 pa- v1mento energ1co, a oã1> sor o de zão, o crime. e a mJU!!t&tça _que ts· 

ra nwguem. 18 tie Seternbro do llDO pa•H11.tdo. E m1tga a Ju'3taça e a armoma entrl 

II contra od operar.hit, 8Ó por etc· 

Então senhores, no que fica- tes reclamar,ern um pequeno uu-
mos? mento de sulurio. 

Ainda hil presos por ques- • 
tões sociaes? • • 

Não pode ser;, Opernriosl A União Anarquie· 
Foram nnistiados conspira· ta Comunista de Portugal, vae 

dores, encontrados com armas levantar um protesto contra; a 
na mão para VÓ!l derrubar. e pritJào de camnra la8 n ossos que 
contra quem. vos fizestei14 le\q h 1 tre-. ano--1 81! encontram rou 
de exceção e aind 1 há pres:s. tfados d «lS seu" ll\rel'4. 
por que,.tões soc1a s: op~rar1os Que roJo,. l11e prestt! m o seu 
que o seu unico delito é recla apoio, para mo 'trarcoos nog se 
marem melhoria de situação pa- nhorcs d'esta republ ca, que as. 
ra si e seus companhciroR de so- sim como nÓ"i pegamos em ur 
frimente. mas. para OK eollocar em cima, 

Fazeis-me Jembrat' aquellas tarnbem elitamos pront1u4 a pe 
palavras em que diz1eia: •A re- gnrmosnaff mesmaK p r libcrtor 
publtca 1 para todos os portu- os nossos irmão" de trabalho. 
gue 8 ts.>.Mas assim nA.o é.porq~e Sim, 6 preciso que nenhum 
só foi para a casta dos paratt· deixe de cumprir o seu dever . 
ta8 , que vlvem à custa dos tra• Jà ae acabaram o~ meios di ­
ba lhadoree. 1 plomaticos . Que todos corram a 

Co11froota o e~tl\do do escrllvo nào t !"Ó proci,0 u ·n, si\o precmms os i_ndividuos. Que ha .~ru ~r~po 
com o do cidadã' livre, e terrnioa rnuttos, p>t("S que os govellO:intes de Jovens que estão . d1::.po to~ & 

por dizer que nem um nem outro não abuzem do povo. fuzer, por _toJo;; os m~1os, com q~~ 
corresponde ás aspirações dos qoe As or~anisaçõlj$ operarias o ~ o~ outros JOVen.s s.e hvre!D dos VI· 

pensam. que fazemt Salvo raras excepções, cios e precouceitos •_se disp~nham 
Expoz o que é o militarismo a é só mãodar papeis para 0 gover- 1 a l~tar. por uma sociedade JUSta • 

pá.tri!l e qaejandas coisas. no, haveado até ama sssooiação equ1ta~1va. . . 
1 7 

Fez a expo'lição do que eerá a de classe que andou com a ban· Pois bem, JOVeo:;. \ ós, que eo· 

uma mdiide oa sociedade anarnu1s- deºar" a dar vivas aos alia,:foRfoi tre a mocidade das e~colas e das 
., ... '' fi •· · · · d'f d a filost6a 

ta, e apelou pars as m1J.eq,p11ra que e morraQ 80Q gt>rm 1110 fllo•I o cma., quer eic; 1 un ir . · 
con1;orres~em com o e~forçn prh- Parece de~conh!!certHn que pa· an'lrqufoia; vó..:,, qu9 quereis lutar 

1 d c •ão dos e - tl · ·.e d b d · pela arlucaçào dos novos e oha-
~r ve para a e ..i 'iÇ " u... • pe1~ teem J>.1 o eauoo sa 1 o: cal· rilal-os á i·evólla contra aqueles 
lhi:i~, dos homea .. livres de ama- xilo do hxo. 
ohã. 1 A"~im é q•ie 0 operariado fica que fazem monopólio da ciencia, 

Termioa aptilaodo para os pair;i sempre á espera do que nunca roubando o pM do corpo e do e~-
-que queiram v~r os seus 'filhos vem. pil'lto, aos •1ue \rabnlhs m; v_ós que 
educiidoq e emeoe1pados dos pre. oe~perhil Alertill não tsmeis o pavôr que ex1i:;te na 
conce11os. que neles imperam- A acç!lo directa é qu.e dá ore· 'ocied!ido e que faz C?m que ~l~ 
auxili remas escolas racionae.s. suh 11do preciso, porque s6 então seja. bo11;tiJ aos anarquistas, SeJal 

d d · l bem vindos. º" e\eotores '' r1qusza soc1a ' Eu vo~ ~atdol Não por terdes 
vêt!m que o Povo p>:!nsa, e lenta 

lh forrn·1do um grupo, mas porque 
. d . t - recuperisr o qoe e pertence. so1··.·· os J·ovens que tendes tambtm 

tos amuros a ins ruçao · J ,,, · d d ,.. 
<.J d. esL1to maH que emonstra o de educar os jovens. . 

Sim. foi pa~ e89e8 que 0 po- praça puhlico para protestar. 

vo fez a revoluçã:ol 1 Que "'inguem tema n priAão Vae para ans 5 ano~ que um 
.Mas 0 povotrabalhodorqunn· porque assim, como lá estão ca- grupo de ca'llaradas, em Lx •de· 

de pegou em armas ern para mur •dliR nosAos por tter·em por liberou orgaoisar ama esool". onde 

derrubar uma monurquln cot"· nó-., com praier com eles com· conforme os seu~ meios moneta• 

roída de males, e fazer um; r~· partilharemos da sua Borte, se rios 88 pode..;se ministrar o easi .. 

publica, em 9ue os ~t:i808 trei- não us poderrn 1s libertar, por 00 racional, pelo metodo Ferrer. 

que sem um movimento rtvolucio- p 01, is•o avante mocidade! 
nar10, º" géneros. não embara\e· Avante pela realisação do ideal 
cem, pelo eodlrarto encarecem. que nos iluminai 

tosfo14sem mais respei .ª. inda fracassar a nossa ação. Depoi~ outro gropo, em Lx.ª 
Deu-se o contrario, ª tambem mas noutro local, outra 

ha pouco se viu aerem Yiresos Porio eqcola org!loisou no mesmo <1e11ti· 

tree delegados d'u~as . e a~s:e~ Ferreira Torrea do. !\las, caso si 1gular, a 1dêa que 

que iam levar a sohditr~eda t é bO" não encoatrQU éco 011 mas-
outro& trabalhadores, pridsl'lo_e .e- I sa 'rabalhadora e pa~sado pou 

d ordem d'um a minis- d '.d "' f 1• d 
lua a por Q 1 m uma Os crimes que a sociedade co \empo, ev1 o 11. a •ª e 
trador bruto~ ma!l. ue :odos 08 pune, são os que ela propfia en · 1 meíos e de quem seu esforÇQ de~-
biografia or,dmarra. ed to 1, gendra. se viram e1.ies gr11pos a aeces1n· 
... negocaoe e que ecer ' 

o~ 11çqmb'lr~adoreq só qaerem Avante pela educação! 
g-llnh'\r mu1uss1100,para encherem Salvé j i>Vens hitadoresl 
0 cofres de melai sonante e an- Eu vds "ªú lo e vos incito para 
darem oa org1~ e no deboche, en- que nllo esmoreçais na luta. 
quanto ~ povo rebeo.ta de ~om~. Avante, jov~ni; camaradas, p~· 

Por is<o:o, proletaraJs, de1x,11-vos la conquista de Pão, Terra e Ll­
de represenuçães, de pap~as. Se berdade que é 0 que vem dar a 
q oeret~ alcançar alguma coisa re- 1 felicidade. 
correi á S11blame Revohalll Avante pela anarquia! 

Sede bem vindos. 

Lisboa, 8·11-915 
Alfredo C11uz. 

Franci1eo do• Santo• Yiaiia 1 

1 



A GREVJi~ TEXTIL EM PEVIDE~'{ 1 mento, em que t1ia União protetta J ll contra as es\11pidas arbitrarieda· 

eobarde assassinato 
l 1 

des da força,daa a11M>ridacles. 
Na assembleia realisada para 

apreciar a 1reve de Porto, foi ao· 
meada uma comissão composta de 
dois membros de cada classe. para 
tratar com os mestrn,eobre o ora-

Segunda-feira 22,dia sangren· dentro riam-se e barafustavam, rio de trabalho. Segundo 001 in­to, que jamais poderemos esque- escarneceo4o doe umildes tra· fo~mam membros desta gra~de co· cer. lbalhadores. missão. & quem a assembleia con· Passaram as 10 horas e o ad- Junto a nóe eetavam ulgune cedeu poderes para prepa~ar o ter· ministrador não mandou respos- operarios greYistas. que indi· reoo par" um• luta. proxama, ~e­ta nenhuma. falw.ndo ao que ti· gnados contra o que presencea· vem!'ª mestres .enviar por escruo nha prQmetido. Chegam as 13 e 111m, revoltar·am-ee, aaaim como á Uo1ào. Op1rár1a Tra11~moot8n11, nada.Vendo-se que ele mais uma 1 nós delegados. as ~ond1ções em qae ace1t14m o ho vez nos queria ludibriar. Re.sol- E então., 20 oras, já Tinha 11 rar10. . vemos então mandur o telegra· caminho de Pevldem a força. ar· Necessar10 s~ torna. por~anto, ma: cPevidem. Grevistas impa- mada, para guardar esta corja chama~ os operartos r1fraiario1 ao cientes. Vem ou vamolJ. de ueurpadôrce. cumprimento dos seus denre~. Resposta imediata.» p~rque o choqne v&i.se~ tanto ~ais P1 ssada meia hora reeebemos o aHHtloato do cimarada violento, quanto mais 1a\raos1gea· um tclcgramn, que diziu: ies se mostrarem mestreij e p!l-
«Vamos já1>. .lo1q11lm ••ehndo troes. A pós m ·t hora houve-fie :io E uão será muilo dificil nocer. l nj u m automovel, e todv~ nn· Deixamos o adminietrador B!t.sta que ll1~as as outras alas~~s ciosoi• p c•r 1mber o que se 1ria que se foi juntar á re~tante ca- seJam Ulo urudos co~o os cante1-pass r, dizcm:-ele ní vem, ele nnlha, e conduzlmo 0 01 pura a :-os, que podem servir .de exemplo ai vc.m. séde dn auociação onde expuze- para a coodu\a a seg1nr. Efetivamente era o adminis- mos tudo quanto se tinha passa- Qae a comh,são nomeada em• trador ncompnnhado com o seu do, lamentando que durante 20 pregue toàos os esfo~çoa, de forma amigo Mariano Felg ueira. pre- dins de lutn nada se tivesse con· que a União Operaria Trao1mon­s1dentc da comissfu> executiva 1'cguido, a não eer do industrial tana corresponda aos fins para que da camnrn de Guimarães. João Mendes Ribeiro. foi creada. Mns o cu1·ro patisou veloz Os operarios, num ge.-to de ~o próximo . numero diremos diriginda se uo quartel dos ban· iodignaçi\o e revolta. darJ~iram- mais algama coisa. 

didM t! t:as ' do industrial, An· se para ca&a do maldito Juiz de • tonio Lopes Correia, juiz de paz paz, onde estava o admini11tra- • • e regedor. onde se reuniram to- dor, para lhe mostrar que ainda Foi distribuído om manifesto Cio• os exploradores dos opera- egtavam vivos 0 que a fome -A'• Cla11es de Corutrucgcfo Ci­rios textis de Pevidem. ainda não os tinha matado. Po- oil-cooT1dando os operarias a Para lá foram estudar a ma· rem a• chegarem proximo á reunirem para tra&arem do horario neira de aniquilarem a greve. caRa do telêgrafo, os aenhore8 de &rabalho. 

BASTA! SENHORES! 
Está provado evidente- l Demais, srs. socictarlos .. 

mente, que nesta localida- já alguma vez, por exemplo 
de ee constituiu uma liga leBtcis uma conquista do 
anti-social, ou para melhor Pão-por Krapotkine; uma 
dizer: uma sociedade anó- Dôr Universal-por S. Fau· 
oima dere~ponsabilidadc li- re. ou uma Sociedade Fu­
mitada, a qual tem por fim tura - por jean Grave, e 
lançar famintos trabalha- tantos out~os •. qu~ nos re­
dore8, inco11:-1cientes e deso- velam á pr1rne1ra v1st,1 e:;se 
rientados, contra irmãos gr.u1dc ideal de Paz, Liber­
~eus do infortunio, os quais dade· e Amôr, para que as­
não lendo pela cartilha du- sim tão traiçoeiramente o 
ma caiHa prhilegiada e de- ataqueis? Que vós não, gos­
tentôra do bem estar da tcis da sua doutrina, se é 
umanidade, veem cometeo- que já alguma vez os ~csteis, 
do o grande e orrivel crime concordo, mas que tao. des­
de serem a ssociados! lealmente o combahus, é 

E' tempo de se sair du- tudo quanto ha de mais ab-
ma profunda letargia e gri- surdo. . . . 
tarmos bem alto: B.4•'f& Ou vos 1m ig1na1s que 
JiE~llORB~l e que lhe de· perseguill\lo-noseameaçan­
monstremos que a causa do-nos com a cadeia e ou­
que defendemos, não é aqui- !ras ~oisas-de que só nó~, 
lo que cobarde e traiçoei- 1nfellzmente, sômos o un.1-
ramente dizem ser; isto é, co sustentaculo-~hafare1s 
que o ideal anarquista não <' nosso grande grito de re­
ê mais nem menos do que volta?!: &bals:o a ••eledade 
a felicidade maior, a que bu~1uê1at Como vos enga­
todos os vi ventes deste tão natslll 
putrido planeta poderiam 
chegar. 

Continua 

Lui• Qodinho. 

Deram as 19 horas e resposta de Pevidem ordenam, aoe cinco 
nenhuma. Tão só tinhnm man- burros que estavam a guarda- •A.TO•IN80• janeiro, no Sindicato Ferro·Viario, 1 titulo constituía-se am grapo, cu-dado 5 burros, que andavam ao los, que não deixem passar o Rua d' Arco Marqaez do Alegre-1 J·og fios ~10: difundir 01 principios i d d · d. Do senhor Vitorino R. de C. aerv ÇO a emocrac1a, tzer que povo. te, 30-2.•, Lisboa. o congresso para aoarqui51&u. não era permitido qualquer ma· Foi então.quando começaram recebemos um arrazoado in5 ahan- ~ conR&ilaição da Ftderação Ge- tlnelee .luYentade Llber­ntfeetação, do contrario teriam a acutilar a tórto e a direito, do um indivíduo, qae julga ser 0 ral dos Trabalhadores de rran~- tarla-Previoem-se todos o~ ca· de intervir. que o povo se viu obrigado a torrespondeote do nosso periódi- porte8 , sendo a seqCJão inaugural maradai agropado11,de que no pro-. Como o tempo se pase wa e fuzer frente ao• seu& adversarioa, co. ás 10 horas do referido dia. x1mo mez dtt Janeiro recomeçar' os grevistae e11tavam impacien• fazendo estes fogo, pelo qu" caiu Não é com &thqnes 1ue deve Realisar-se-hão duas l'HSÕ"~ a prooeder·sie â cobraooa. que alé tes pela respoatta, nós delegados o camarada Jo11quim Machado, re~ponder aos ataques que lhe sàn dentro de cada !4 horas. sendo aqui foi posta de parte. Vai-lhes Rafael da Rocha Guimarães, N1- que aind11 gritou para os seu1 feitos-e qae demons\r~ serem ª ama das 10 'ª 1õ e outra das 20 ser enviada uma circular dando colau Sobrinho. João Fernandes assassino&: -Ahl Covardes, a&· ei dirigidos. pois que nã_r se falan- at6 08 congressistas resolverem conta dos \rabalhos a realisar; Macedo, todos de Guimarães, e sim se faz fogo sôbre o povo ln- ~o em n~m~s, nlo deaxoa de 88 encerrar a sessão. podendo o con- ruudaodo este Nucleo, um pouco a .Mmioel Francisco de Pinho. do defêso?T Julgar a\lngtdo. gresso prolongar-se pelo numero sua orgaoisação, para trabalhos Porto, dirigimo-noa ao quartel Estabeleceu-ae a confusão,to~ . ~o senhor pode refutar 0 qoe de dia• ou horas que forem oeces- mais praticaveis e de mais efei\oa general, onde estavam reunidos dos querendo vingar a morte do foi dt~o • . com &odo o gosto pomos sarias. para a propaganda aouquista. e mandamos chamar o adminis- seu companheiro. A familia gri- o periód110 ao seu dispor. No proximo numero falaremos Pede-se a comp'lrencia do9 ca-trador., que veio falará rua. di- tava por um sêr, que os assassi· sobre esteassonto. mMada11: Mllouel de Abreu, Car-zendo-lhe nós que iamos saber nos do povo tinham matado. • - los José de Souza, Edaardo Rel-a resposta dos mdu&triais, para AHim canalhas, assim. ban- v· . t• vas. Joaquim Gonçalves e SeNfim a transmitirmos aos greviRtas. didos, é que se faz justiça ao ida ASSOCla lVa de Frei\as. oo dia 5 de J11n(,iro fie Ele. com um ar de cínico, res- povol Organisatõo anarquista 1916, pelas !t horl\S, na Travessa ponde-nos que em virtude da Foi para isto, farçantea, foi Portalesre do Cabral, 25·2.• para onde deve manifestação que os operarios para isto, covardes, que se im- 11 . .&. V.-(Sede do Norte)- ser dirigida toda a corresponden· tinham lfeito no dia anterior, já plantou a republicar E' esta a tal As asociações de classe desta Porto. eia. que os gre•istas não foram or- decantada egualdade e fraterni - cidade receberam uma circalar da Grupo • & vant•u-Reane na Trabalha-se átivameote para a deiros .. os iud~striadi~ nada ce- dadel União Operaria Nacional, para pro11ma quarta-feira, 's 21 t.o· solenisação do2.• aoiveraario de•· diam e nem e e po ia investir que l!le fizesse a macima propa- ras, no local costumado. \e nucleo, que terá togar no pro-com eles. (t:l.."ue) d r d t . t • • E -w1'mo d1·a 16 de Junea"ro e nue "on•· 

E . ..,... gan a a avor o ov1men o ge Ae~io -bertarla- ste gru- ... .. 1 ... nquaoto isto se passava lâ Jlanoel F. de Pinho . ralem prol dos p esos por ques- po reune hõje, pelas 14 horas, no iará de sessão de propaganda, tões socíaes. baratiameoto da •i- logar do oos\ume. concerto musical, sarau dramati .. :x: u !!!!±Si - da e horario de trabal~o. E' preciso que ninguem ralte. co. etc. a As mesmas associações no- • Corre SpOnd encia 1 segai4o os trabalhadores d~ Cb~- mearam ama comis,ão para \ra· V•n!oeaçio-A.maohã, ~e- • • 1 vee, que conteem na sua b1stúr1e ,11 r do assamto. a qaal promoveu g~.lDd~ -fe1ra, ha ~eon1ão exLraor· pagiraas br1lbantes, dacas ioolvie uma reunião publica no dia 5 do 1 dlllf\rl~ dos er.ov1ados doB grupos Encontra-!'!e novamentfl no Hos--- davel9, onde a solidariedade s corrente, estando ba::s\ante concor- O assaoto 6 urgente. ' pittd de S Jo<:é, enfermaria do cu~ VE• patenteia como arma, na lota d rida. me!'lmo nome, cama n.• 75, Barlo-classes. Presidiu o camarada Epifanio • lomeu Conataotioo, por ter peo· O operariado de Chaves j' est' Porem, se recordamos os atos c. Papafina aecretarfado pelo~ ca· • • rado. mais oa menos orieo\ado na luta passados. para deles tirar o ne· maradaq João B Morão e Aoto· Os camaradas que o qoeiram de classes e tende a segair o ver· oessario ensinamento, não é me· oio P. Carrajola, falando os ca- Convidam-se a prestar contas, visitar. podem faze-lo ú qoartaa • dadeiro camiuho da emancipação. nos verdade que depois du lutas maradas José L. Tavares. Maooel os iadividuos poasuidores de bl- domingos, das 14 ás 15 horas. que não é, nem pode ser oauro ae- de que a União saia vencedora, Lourioho, Igoacio A. Miranda, lheles para o sorteio do retrato. não a luta eber\a a todas as iojas· caiu num estado vergonhoso de Aotooio Soares, José Gil. Manuel Aas.lllo ao eam1ra4a Bartolo• ças da sociedade hurguess; des- iodefereoi;a, parecendo ~do1'meci - Espalha e Cára LaTada, sendo Cie1cd 11.d , E11h lenbd1t peht fome 1\a com os J 1ros da v :tor1a, a p~u- todo~ uusnimes em que se dovia. o l ' cduto1·e e cor rompid i por 1 ~o de chegarem a fic~r s~tn vida desde jâ, reclamar li liberdada dos \Ao f.!r""1e l> 1xeza de cr: rster,per ns assoc1açõe1 de a~rprn&e1 os ,tro· presos por questões sociaes, o ba­h 1.Panha dt grsdação morul, que QO 1 lha~ e_ 8apaLa1ros. E i:>:>rquet Pelo rateamente da vida e as 8 horas e~ r"l!h' d1:ss1wos pu1fos . pt:dido8 l1Jescu1do das suas direções, pela de trlibalho. Por fim foi aprovada , tsq -1! ioda e sa e mbado nulidade da comissão e talvet mais um proposta do camarada Ignacio t ord1-oct oq que iie arr g ll m o por íaltt1 r a todos a ação compe- Miranda para qoe a classe opera­º d u ndHr es p de1ru e me· \ento para Lomarem rei:1oluçõe~ de- ria de Portalegre esteja em set1:::ão 
l\'O a podem tolerar e fiui\ins . H, para •~classes ope- perm1rnente, a&é que ocasião opor­' • a e; tio;; faç iode iusa- rarias, e em especial as 1lasses ds uma permita agir de outra for-o a pel1 s . constroçlo eivll de Chaves saírem ma. 

• 
U. A. c.-(Sede do Sul). 

Grupo •Cerebro e Br•(!••­
(Port11l•gre)-Reoniu no local e 
horas combiaadas. para &ratar de 
um assunto de imporlaocia. 

Foram aceites mais doil:I agru­
pados. 

Li1bo11 
• o po em vai sacudindo des&e esLado lameo\avel de maras· d :1s que só vivem so- mo. foi preciso chegar aqai ~ grito 

Q. a do-lhe!iõ cooscieocia pa- de revolta da constraçA~ civil do 
r og 1r o o uoico caminho qae Porto. proclamaodo o dia normal 

Grap• Llbertarlo «1~uz do 
feõera ra-o 6eral õos Tra- ll'~'oro• -Esle grupo de~lara qtt• ' reL1roa toda a confiança a Romeu 

o . 1 vo ~ 2. á conq uisla dos seus d1- de 8 horas. S6 eoião é que reco· 
r JL(l :--a rt\Olla. obeceram a necessidade de lutar 

De,dt! a faudação da União tambem, sendo nobre e ahlvo o aeu 
Operaria Traosmrn,ana, orienta4ia go1M>. dando a sua adHIC? ao mo· 
no camillho das reivindicações e vimeoto do Porto, e enviando ao 
da revolta,algama coisa &tem con· preeid1nt1 de minis&roa am doeu· 

balhaõores õe 
portes 

Trans- Rodrigues Viana, pelo seu proce· 
d1meoto menos digno para com a 
União Anarquista C1>muoista (Se­
de do Sul) e pelo HU e~tado de 
decadeoc1a moral, 

Qr•po •u•en&•de Liberta 
B1Ye rtalisar1t no •ia 9 •• ria •A· Barrleacla• - Com esle 

meu Coa1tan&loo 

Conceição Pires (Liab6a) • 
Frtder1co (Belem) . • . 
Conslroção Civil (Olarias) 
Qaête aberte oo peoulLimo 

comicio realisado na fe· 
deração da construção 
civil (Olarias). . 

Sauchez (Lisboa) 

26000 
500 
500 

46050 
~ 

ToLul • 7~550 

A redBção d3 1Comuoa Livre•' 
em Lisbou, mudo11·1e para& o Bêco 
da R1:arda n.• "'· ao Carmo. 
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